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D E D I C A T O R I A.

MINHA PATRIAI

SE a Obra que eu ouso presentar-te toca no fim que·
se prepõe , eu ficarei não pouco ufano de minha pro-
pria empreza : cIIa tende a significar ao Universo os
sentimentos que me animão , (e se assim o posso di-
zer ) me transportão pelos Heroicos Defensores de mi-
r ha Patr ia ; e a gravar, além disto ~ no coração dos Pó.
vos, mediante Versos humildes, e geneaes, o re~pei-·
to, e gratidão, que devem todos fazer respirar por ca-
da canto r'o Reino cm honra, e em perpetuo Elegio
de nessas Illustres Libertadores, Conheço o quanto mal
desempenho meu Assumpto : mas se ror este princi-
pio, com justiça, minha Obra reclamará desdenhado-
res, ao menos pelo de zeloso por tudo o que he glo-
ria, e ventura da Nação, ella conseguirá apaixonados.
Esses mesmos felizes Engenhos , de que he tão fertil ,
graças aos ecos! nosso 31J1ado clima, vendo a Patria
tão benigna para os trabalhos Litterarios de seus Filhos,
que até em' meus Versos póe os olhos; despertarão da'
natural timidez) que n'hum scculo de crítica tão traves-.~



sa os desanima de apparecer; e pintando então os meus
Heroes com este desenho correcto, e acab ido , que na.
da deixa a desejar , offerecerão á Nação huma offerta
digna della , e digna delles,

Mt:; •••



A SUA EXCELLENCIA

O BISPO DO PORTO,
PATRIARCA ELEITO, E HUM DOS GOVERNADORES

DESTES REINOS.

L Y R A P A T R I O T I C A.

Em virtude do Assumpto, que cantaste •••••
Ainda hade escurar-te ,

Se he possiv.el, do mundo a quinta Parte.

Mat. Tom. 1l1. p. 1,9.

L Y R A I.

SEntido, Lyra , vais cantar o Astro;
Cantar o centro da Gloria Lusa;
Cantar -do Porto o Bispo, o grande Castro:
Oh Lyra , afina! V ê que fales, Musa!
Tu sobes mais do que os estrellados
Ceos , que brilhão a par de Esrrellas tantas:
Abranges tudo; e ~Ó n' um Bispo cantas
Pajria , Leis) Exerciros , Soldados.

Grac;a! , grat;:ls , minha Lyra !
A teu Assurnpro rr.i] graças:
A quem a Patria salvou
D'hum diluvio de desgraças.
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II.

Tu cantas esse a cujo Nome rangem
De ra.va Monsrros , negros Jacobinos:
Camas feitos, que Terra, e Mar abrangem,
De eterna Prosa, ou Verso sempre dinos :
Tu cantas hum Exemplo sem exemplos ;
Em Cam-o hum Bispo; em menos de t res annos
Salvar a Patria , o Rei, as Leis , os Templos.

Graças, Lyra, a teu Sugeito!
A teu Assu.npro mil vivas!
A quem livrou d' entre os ferros
As gentes Lusas captivas,

III.

Tumultos triste, ) vil, infame lingoa !
ln .I dizes que for'io obra delle?
Silencio! ... que foi do que Homens, Féras
A's vezes deixa ser: ralha com el!e;
Suou por dar-lhes corte em varios modos;
O Ceo não quiz : não sabe o Cco seu fim?
Ah ! cala-te; que ~s veZC3 pune assim
Occulros crimes para be.n de todos.

Não desmaies, Lyra minha,
Ao tragar este Calis:
Q!:Ie foi nesr' Horto de penas,
Qle S~ rernio Portucal is ••••

IV.

Não ha sem Nuvem, não gloria humana:
O Heroe só se mede pelo que intenta;
~cm d'cutro modo sua fama damna.,
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Hum novo homem, novo Mundo inventa:
Cama pois, ó Musa! os altos Feitos
D' Heroe Castro em mil leaes accentos:
Não meças Versos j s' creve sentimentos,
~e devem occupar os Lusos peitos.

Eis Assumpro , que deves
Cantar, Musa, bem, OU mal;
De Castro para gloria,
E de todo o Portugal.

V.

A Parria se abatia a enorme peso
D' Armas, Leis, insultos de Tyrannos e
Fugíra meu bom Rei por não ser preso.
Qyal aquelle de incautos Castelhanos:
Falsidade , Traição , por mãos malinas
Gnl hões deitara á nobre Lusa Terra:
Enrão hum Castro mrge; grita á guerra!
~.relllosPatria; de novo reinão ~inas.

Tal Assumpto, Lyra minha,
Canta mais de huma vez:
Se bom Poeta não for)
Serei Iizo Portuguez,

VI.

As Leis pelos Monstros ultrajadas
Da Moral, da Razão , da Natureza,
De novo S30 a Lusos intimadas,
Nuva gloria surge Portugueza :
A nuga s' tirpe d' ínclita Bragança
D' hum M01lstro perseguida sem remorso,
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De novo relna : não ;' não teme o Corso;.
Alisrão-se Soldados, treme França •

Qte gloria, Musa minha,
Em tal Heroe de cantares !
Ah, vivas tu Salvador
Deste Reino, de meus lares!

VIr.
~ enxames de guerreira Mocidade,

A quem nem Corso já. nem França aterra j,
A's Armas vão correndo! ré o Frade
No Pulpito , ou Campo, grita. berra:
Ah não temamos! (dizem) não temamos
Do Corso ardís ; de França straragemas:
Qy'Cbrcrnos ferros; rornpão-se as algemas;
M.anda Castro; manda a Patria , vamos.

Canta Lyra! não cances-
A despeito da inveja:
Retumbem sempre teus SODS

N' huma corda só, que seja •.
VIU.

Dos écos d' Oradores desdenhando,
Ouvi Traidores, sedemos de Francezes ;
Mas hum Castro mandando, nós orando
Colhemos Palmas, somos Portuguezes :
Qgerião não ralhassemos dos Dérnos !
Senão com muito modo, geito , e arte:
O!_le o Povo respeitasse hum Bonaparte ••••
Hum •••• Infames! nós bem vos entendemos.

'Também Castro, Lyra minha,
Tambem Castro os entendeo ;
Mas fingindo não ouvia,
Manobrou) punlo ) venceo,

. ,



9
IX.

Mais cousas, que palavras; mais doçura,
Eis a estrada, (d i7 ião) d' Oradores;
E inda hoje o dizem com frescura,
Certos Mestres; certos meus Senhores:
Mentem Mestres taes em quanto a mim;
He frase dura! bem sei; mas não duvido,
QyaIquer entenda quanto aqui decido,
Se a minha Nota ler, que vai no fim. (N)

Mas não percas, minha Lyra,
De teu som o Norte, e Astro;
VoIve a Assumpto , que tomaste ,
Canta) canta o grande Castro.

x.
Não fui o que mandou, que em fim se armasse

Contra o Monstro té o mesmo Clero?
O que mandou, que tudo caminhasse
A encontrar sem medo Loyson féro?
Não sei a causa; sei que s' tremecendo
Maneta á voz de Castro, fica mudo;
Até de Frades foge, teme tudo,
O Porto vence, e livre rica sendo.

Mnsa l d'ora em diante
Só diz isto :::: Viva Castro!
Do meu Rei o vingador ,
Da gloria Lusa Q Astro.

XI.
Armado o Clero d' hum pesar profundo,

Cemêrão J eu não sei que, Canonistas 1
B



10

COl110 se os que são :l luz do mundo
Só ter 050 devâcpara a Patria vrsras :
Supende-te mordaz! Vê bem que ensinas ;
Põe Leis Igrej3; tira as, e !'Ocega;
Q~l~.n nega qJe isto pOSSl, 19rej:l nega;
Confunde Leis humanas com Divinas,

Viva, viva Lyra minlia ,
Em meus Versos , viva Castro!
Do meu Rei o vingdJof,
Da. gloria Lusa o Astro.

XII.

Não foi o que primeiro ao Cram Tharnisa
M:; ndou dizer = Existem Lusitanos?
Qye sempre a honra, dos Lusos a Diviza ,
As Leis desdenhava dos Tyrannos ?
Não foi o que enviando Po ruguezes
Ao GI'~nd~ JORGE Rei , auxilio pede?
A cuja voz Bretanha os Mares mede!
Chega, vence ; a Deos já vão Francezes l

Viva, viva LYl'3 minha,
Em meus Versos, viva Castro t'
De muRei o vingador,
Da gloria Lusa o Astro •.

XIII.

Náo foi o que ordenou Falang s novas'
De Lusa gente, em grafia de Lisboa?
Qyem o soldo levantando lhes deo provas
Do quanto ama quem pela Parria trôa ?
Se foste salva Lysia l a elle o deves:
Deo-te o Porto a mio, tu dá-lhe o br~~o·;
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S~ gr3t:l ! recosta em teu ff:g .0
Q.1lem livre te tornou cm dias breve".

Viva, viva Lyra r•.inha s
E me s V"l'_ viv" Castre!
Do m u Rei o vinzador ,
Da gloria Lusa o Astro.

XlV.
Sei que em Lysio seio os Ja...obinml

De raiva se sentn ão palpiranres ,
Por verem, que baldados .cus destinos,
Ficamos Portuguezes 'orno d' antes :
Porém que cantos mil almas sublimes
Aos ares não rnandárâo cm Canções!
Viva Castro! disserão , que os grilhões
Nos quebrou da Na~~o de roubo) e crimes,

Viva, viva Lvra mínha ,
Em meus Versos, viva Castro!
Do meu Rei o v ingador ,
Da gloria Lusa o Astro.

XV.
Qtem a Patria ! mui antes de chamado

Ao Throno , onde habita nesta hora)
Novo Erario ha ia já creado
Em graça de huma Tropa vencedora!
Da Justi~a ~empre 3 par, a par da Lei,
Não venceu da Eu!opa o vil Espectro?
A Pátria não salvou , o F eino, o Sceptro j
Não temos já por clle Parria , e Rei?

Viva, viva Lyra minha,
Em meus Versos, viva Castro!
Do meu Rei o vingador,
Da gloria Lusa o Astro.

B 1
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XVI.
Nâo foi elle, que chegando á Capitar,.

(A despeito de génios intrigantes)
Unido a .&randes Homens, todo o mal
Constante remedeia em deus instantes?
Qlal P'Iotronco atrepadora hera,
Enlaçado com Homens de Sciencia~ ;
Que novas Leis! Que novas providencias
:Não tornão Portugal ao que antes era!

Vi va , viva Lyra minha,
Em meus Versos, viva Castro r
Do meu Rei o vingador)
Da gloria Lusa o Astro.

XVII.

Mas se tanto té agora podem Castres ~
Em tempos enredados de mil cousas:
Qge não fará unido a novos Astros,
S'tuarres , e Ricardos , Condes, Sousas l
Regentes) exulta-i ! Vós sois aquelles ,
Qye á Pátria dais victor ias mil a mil ;
Agradeço-vos por mim: tu Corso vil,
VÓIi. Gallos , fiualmenre , temei delles ..

Viva, viva Lyra minha,
Em meus Versos, viva Castro t
De meu Rei o vingador ,
Da gloria Lusa o Astro.

XVIII.

Stuartes , sim; Ricasdos , Condes, Sousas;
De Castro cm torno; o vido Wellesley;
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Que c-usas , Summo Deos l que gr~ndes cousas
Não faráo pela Patria, Reino, e Rei!
Se O Por-vir convem com já obrados
Successos por hum Castro, e Socios seus;
Não temas Lysia l Conta com Trofeos;
Não temas Patrla l S' ramos libertados.

Viva., viva Lyra minha ;
Em meus Versos, viva Castro 1
De meu Rei o vingador)
Da gloria Lusa o Astro.

XIX.

Oh! Se os Manes desse Heroe, que outr' ora
Via Galliza em Corunha em fim espirar ;
O gosto vissem , com que já se arvora
Estandarte Anglo-Luso em Terra, e Mar)
Qye não dirias, Heroe da Gram-Bretanha ,
Moore dino da luz d' eterno dia?
Teu pó mesmo surgindo, bastaria
Para a Castro dar gloria, vida á Hespanha,

Viva, viva Lyra minha,
Em meus Versos, viva Castrar
De meu Rei o vingador,
Da gloria Lusa o Astro.

XX.

E tu , ó Gram-Bretanha , de mãos dadas
Com minha Patrla , Castro, e com Braganç!l;,
Envia Chefes, manda mil Brigadas
A Lares meus, até que acabe 3 França:
Vossas, nossas ressoem as façanhas;
Q!1e serem tuas, JORGE, he serem ncssaar
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B~i1hem JORGS, Brazil , Palaclos , Choças
D' ambaa as Indias , d' ambas as Hespanhas,

Viva, viva Lyra minha,
Em meus Versos, viva Castro!
De meu Rei o ving:t lar,
Da gloria Lusa o Astro.

XXI.

Então de Castro a gloria, qual não teve
Mortal algum, eu espero seja hum dia:
Será de quem no perigo em fim susteve
Irnrnenso peso de huma Monarquia:
S~rá d' onde modêlos inda tome
Europa escravizada •••• mais não digo;
Não toqu~s mais , Ó Lyra , não pro-igo ;
De Castro, para gloria) basta o Nome.

'Viva, viva Lyra minha,
Em meus Versos, vi va Castro!
De meu Rei o vingador,
Da gloria Lusa o Astro.

Ms: .•••



EM HONRA DO n~MORTAL WELLESLEY•.

L YR A P A T R I O T I C A.

Fíeão graves trabalhos sendo leves
Se as glorias vês que o Ceo te representa;
Quando teu Nome illustre a partes leves
Que Outro Ceo cobre, que outro Sol aquenta .. ;.

Segue o <Jue Q. Sorte, e Fado te offerece ,
Que o Ceo sempre os ousados favorece.

V!issell. Canto s. s». '5"

L Y R A I.

S' E em Terra não l1a Numen, que invoquemos
Para Lord cantar, oh minha Lyra !
Voemos desde já; ao eco subamos,
Que pio ouve o mundo, a mente inspira:
Soprados d' alto estro da verdade ;

(E a pesar do Faro açâo ).
Formemos. Lyra , huma Canc;âo,"

Qge de JORGE eternize a lealdade.

Graças, graças aos ecos 1:
E depois á lr.glaterra,
Qye ~Ó ella P de dar
AQ mundo Paz J ou Guerra •.
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II.

Cantemos o Heroe , que á voz do Rei,
~.! sab , gnrdar fé , e gastar oiro,
Os grossos Mares dobra, e salva Amigos
Do coice marcial do Corso 'Toiro:
De louvores cantemos hum enx..me

Ao Lord, que guerreiro
Chega, troa no Vimeiro;

Lá vai Fran~a, lá vai o Corso infame,

Cracas , graças aos Ceos!
E depois :i Inglaterra,
Que só clla póde dar
AQ mundo Paz, ou Guerra.

III.

Cantemos o Heroe , que sobre os GalIas,
Peloiros despedindo d'entre as Linhas
Da Gram Lisboa, assusta vis Francezes ,
E torna-os de Gallos em gallinhas:
Lá esse, a quem chamou Napolitano

Das victorias o Anjo,
Qye diga já; se marmanjo

Ficou, ou náo, á vista do Bruano,

Graças, graças aos Ccos!
E depois á Inglaterra,
Que só ella póde dar
Ao mundo Paz, ou guerra.

IV.

Ah ! nunca o teu genio marcial
Estorve, Lord, discordi Castelhana;



Verão os Pyreneos hum a gloria,
Q1e terá d' exceder gloria humana:
Verão o <lue nas guenas sempre illéso

Ficou no traidor Norte;
Ou, em fim, soffrer a morte,

Ou nas suas gargantas ficar preso.

Graças, grac;as aos Ceos l
E depois á Inglaterra,
~e só ella pode dar
Ao mundo Paz, ou Guerra.

v.
Aprende, aprende-, -Hespanha desgraçada,

~e cousa hc Soldados estar sugeitos ,
A Chefes d' alta monta, e cuja voz
Os faz a golpes mil prestar seus peitos:
Aprende quanto são bem regulados

Exercitas dos Lusos;
V~ bem se os vês difusos,

E á face do imigo debandados?

Gracas, graças aos ecos!
E depois á Inglaterra ,
O!Je só ella pódc dar
Ao mundo Paz, ou Guerra.

VI.

Atds nao volrão peitos Lusitanos
A',::- ordens d'hum Welling!on famoso;
Mais fac.I he quebrar do mundo o eixo,
Qu..! o Luso com tal Chefe ser medroso:
.. h, torna tal lição amiga Hcspanha I

C
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Nem penses que te acurvas ~
D'hum diluvio d'agoas turvas

S6 póde libertar-te a Gram-Bretanha.
Graças, graças aos Ceos t
E depois á Inglaterra ,
Qye só ella pódc dar
Ao mundo Paz) ou Guerra.

VII.
Valor de Marte inc ilcas , es valente,

Ninguc:n to nega) Hyberia, o mundo o entoa:
Fs Morcial ; porém, por bem da Parria ,
A Londres pede Chefcs , ba ixa a proa:
ao murchas com ml passo o Nome teu,

Nem teu gcnío profundo,
Esta he ordem do mundo:

Hoje tu '. Ó Gram-Bretanha , á manhã eu.

Grnça!l , graças aos ecos!
E depois á Inglaterra,
<2l1C só ella póde dar
Ao mundo Paz, ou Guerra.

VJlI.
S,~ hum GCldoy não csbulhasse leu Jmperio

Do <Jue desse Carlos foi, que já Il~O he :
Se o Genro do teu Rei attcnta ouvisses ,
Q!te gri ar-te pôde tanto cm boa fé,
Só por ti , ó riquissima Hcspanha ,

Bem te podias salvar:
Preci as hoje do Mar,

Tâo hesites , convem com Gram-Breranha.
Graças , graç:!~ aos ecos!
E d poi :í Inglaterra,
Que () lIa póde dar
Ao mundo Paz, ou Guerra
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IX.

Requerem meios os fins , he ter juizo ,
Buscallos ap:os (griia O mundo todo);
Exisrão fóra , ou dentro pouco importa;
A gloria he vencer em qualquer modo:

He questão ter viciaria,
De resto he historia;

Bretões mandem, ou mand m Castelhanos ••••

Graças , graças 30S ecos!
E depois á Inglaterra,
Quc só ella pode dar
Ao mundo Paz, ou Guerra.

X.
1.~as dando á triste Hyberia modo certo

Dc a Gallos levar medo, susro , espanto,
Esquecendo , ó Lusos! hia o meu Heroe ,
O Lord audaz a quem consagro o Canto:
Volve, ó Musa minha , á Pátria Lusa;

A meus Lares te move:
Canta , canta este Jove ,

Qle raios vibra cm França, e a põe confusa,

Crscas , grac;as aos Ceos!
E depois á Inglaterra,
QJC só ella pode dar
Ao mundo Paz, ou Guerra.

xr,
o alto canta feito em Celorico,

Q.!lc pôde s' pavcntar Massena altivo,
Como atraz voltando iemeo ver-se

C :L
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Dos Lusos preza, dos Bretões captivo:
Como logo cahindo á força armada

Sobre as Serras do Bíissaco ,
Dançou enrão , qual Macsco ,

Lá pelo monte abaixo de pancada.

Grólçls, graças aos Ceos !
E depois á Inglaterra,
Que só ella póde dar
Ao mundo JZ, ou Guerra.

XII.

Canta como astuto flanqueando,
Lá sobre aberta estrada do Sardão ;
Vê logo retirar-se a gente Lusa
Sem o minirno cciril de confusão:
Do Lor C0010 hum fino movimento

Logo fez que vacilasse
Massem au' az , e que ficasse

Bem como (ante ripas) hum jumento.

Gra,;as, graçâs aos Ceos t
E d pois á In~bi rra ,
<l.!li,! só lia póde dar
Ao mundo Paz) ou Guerra.

Dos fortes de Marengo em postas feitas
Descanta cm Leiria as A vançadas ;
Até ás Linhas Lysias conduzillos
Por huma das mais me tras reriradas r
Como. la proximando-se á primeira.



Das Linhas, que lind:a scena !
Pasma , pa~ma hum Masscna!

Entalado se vé na ratoeira.
Cracas , graças aos Ceos l
E depois á Inglaterra,
Qye .sõ ella póde dar
Ao mundo Paz) ou Guerra.

XIV.
Conta como atrãs voltar nã o pó de

Sem ordem desse Bravo, audaz Tranr ,
Que, em menos de oito dias, cahe sobre elles,
E cinco mil lhes raoa n' hum instante:
Corno em graça de 'rica, e Grarn Lisboa,

Disposto tu o havia
Hum Gcn ral que seguia.

Na guerra só por arte, e não á toa.
Graças, gracas 1I0S Ceos l
E depois :í Inglaterra,
QH! só ella pé de dar
Ao mundo Paz, ou Guerra •.

XV,
Não á toa, sem arte, e sem natura,

(Chi.! ·ó Mas-ena obra de tal sorte)
Em pOl! 'o tendo, dêrn , ou n50 os Lusos
A's .uas vi Ll3ng s dura morte:
Do Lord a guer'ra } c gllerra meditada:

Nãl ( mas Lr sa ente-i
~créÍs indco ndcn:e

A' custa de seu mando , sua espada.

Craças , gra~as 3<'S ecos!'
E depois á Inglarerra ,
~e só ella l (de dar
Ao mundo Paz, ou Guerra.



XVI.

Não vês , Europa cega, como fogem
00 Luso território os taes Ladrões (
Como j:i os congela frio medo
A' frente dos Britanos Esquadrões?
Vê o valor Luso como assoma

Aos seus peitos leaes l
Não dão provas bem reaes

Do que forão ourr' ora. contra Roma?

Graças, graças aos Ceos t
E depois á Inglaterra,
Que 56 ella póde dar
Ao mundo Paz, ou Guerra.

XVII.

Vimeiro! falia tu, c Douro, c Obidos:
Falla Talavcra , e tu Bussaco ,
Dizei de novo: os pontos vós não sois,
<2!:.te cobren de vergonha o gram velhaco?
Ah deixa, Corso infame , deixa a espel'an~a

D' cm fim nos humilhares:
De resto a milhares,

Em breve marcharemos sobre França.

Graças I graças aos Ceos!
E depois á Inglaterra,
<1ge só ella pode dar
Ao mundo Paz, ou Guerra,

XVIII.

E tu guerreiro Lord, em tanta furia
Vai, pondo Contra Fran~a a .Pátria minha)
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Que cada Gano, á voz de mil M assenas ,
Pareça a cada Luso huma gallinha:
Honra o Rei modêlo dos mais R eis,

Cuja Marinha, e Tropa,
Bem que te pêze , ó Europa,

Hade dar-te a Paz, a Guerra, as Leis.

Graças, gracas aos Ceos!
E depois á Inglaterra, .
~e só ella pode dar
Ao mundo Paz, ou Guerra.

XIX.

Honra JORGE, e honra hum Q. JOÁO,.
Que de Europa talvez o Rei segundo;
Saberá, como JORGE, o Rei primeiro
A Paz, ou Guerra dai' a todo o mundo;
O Povo Luso honra com Ecoes

Dessa táctica Divi~a:
Levaremos a rui na

A esse Imperador de mil Ladrões..

Gr~ças, gr:lças 3('8 Ceos í:
E depois á Inglaterra,
Q!le só ella pôde dar
Ao mundo Paz, ou Guerra •.

xx.
Com .l\ifestre tal ainda Povos Lusos,

( A' frente de noventa, ou cem mil braços)
Marchando ao centro d' A usrria , ireis vingar:
Tratados de vileza, infames laços :
Deos te salve Bourbonica Marial



A par de hum crime horrendo!
Qpe não acabes vendendo

Peccados entre as filhas d' alegria.
Graças, graças aos Ceos !
E depois á Inglaterra,
Que só ella póde dar
Ao mundo Paz, ou Guerra.

XXI.
Luiz Dezoito, tua esperança cresça,

( A' face de successos insperados )
D' ainda sobre o Throno dos Bourbões
Lei, dares a vassallos rehellados :
A gloria do crime he passageira;

Cahirão sobre teus muros,
O' París! flagellos duros,

Só cinzas restarão, e só poeira.
Craças , graças aos eeos r
E depois á Inglaterra,
Qge só ella pode dar
Ao mundo Paz, ou Guerra.

XXIf.
Jura-o Gram-Bretanha , isto basta,

Os votos do Tharnisa são eternos;
Cumprir-se devem, ioda que se movão
Ceos , e Terra, os Astros, os Infernos:
Não lutes não; ó Sena! com Thamisa ;

Guerra. ré que victoria
C' rOC Londres de gloria;

He esta de Inglaterra a eó dtvíza.
Graças, gracas aos Ceos !
E depois i Inglaterra,
Que só ella p.ide dar
Ao mundo Paz, ou Guerra.
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XXIII.

Nem Exercitas vencidos, nem Armadas
(S'em mar vencella , fosse em fim possivel )
S' pavenrão Bretão animo: ávante
Londres vai, e faz-ae mais terrivel :
Audn em '1erra, e lá no Mar profundo,

, Sem par, a Inglaterra
Capaz. he de fazer guerra

A mil Franças em quanto houver mundo.

Graças, graças aos ecos!'
E depois á Inglaterra,

ue só ella póde dar
Ao mundo Paz, ou Guerra.

XXIV.

Se morre hum Almirante já mil surgem,
Não sei de que urna occulta a vistas minhas;
Sei que os Mares cruzão , fundão, troâo ,
Lá vão Chavecos , Armadas, e Marinhas:
Nunca assás eu em terra os 10m'arei :

Quanto prestão , quanto valem
. Dizel lo podem; que fallem

Vicrorias do Heroe WelIesley.

Graças, graças aos Ceos!
E depois á Inglarerra ,
Que só ella póde dãr
Ao mundo Paz, ou Guerra.

xxv.
Desengana-te pois, Francez ousado I

Abre os olhos á luz, não sejas c go :. D



Olha que o porvir te vai trazendo
A sorte do Romano, Persa, e Grego;
O chão. te espera; Tais a dar em terra:

Não vem longe este dia;
Sou- Propheta ; a Profecia

Em breve vai cumprilla Inglaterra.

Graças, graças aos Ceos!
E depois á Ingl::terra ,
Qge só ella póde dar
Ao mundo Paz, ou Guerra.

XXVI.

Nâo Europa, a dar-lhe não te arrojes
No alto Mar lições , em Terra Leis,
Que nunca em cô110 seu POf!S o jogo,
Em quanto existirem Welle:;:leys:
Respeita Inglarerra , adora-a , teme-a :

Se o forre 1 .. rchornína
FI' gil gerll': femenina ,

Vê que o mar he macho, a tem! femea.

Graças , gr~ças aos ecos,
E: depois 2 Inglaterra,
Qye só ella pó de dar
Ao mundo Paz, ou Guerra.

XXVII.

Assim porão em Cinzas teu Colosso
Audaz Hanover, junto com Bra~ança:
As ma os se derão ; que será d'Europa ê

S' parenta-te Universo! treme França!
S. Jaime a S. Cloud em fim assombra:
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Nem triunfos de Tyrannos
São daquelles dos Britanos

Mais do que pequena, e leve sombra.
Graças, graças aos Ceos l
E depois á Inglaterra,
Que só ella póde dar
Ao mundo Paz, ou Guerra.
XXVIII.

Amaina, Musa minha, os vôos reus ,
Desce dessa altura a que has sobido:
Cantar a Inglaterra, cantar Lord,
No Sol cocares he teres tu querido:
Mas pois que sóbes tanto, Lord, quanto

Minha Musa aqui desce,
Magnanimo agradece

O meu Patriotismo, não meu Canto.
Gracas, graças aos Ceos t
E depois á Inglaterra.
Q.ge só ella póde dar
Ao mundo Paz ~ ou Guerra.
XXIX.

E tu, ó Parria l perdoa o ter tocado
Na Lyra que tocar devêra Orfeo :
Se Homeros, e Virgilios curvarião
A Assumpto tal. então que farei eu?
Então que fiz? Perdi meus pensamenros ê

Oh não! não temas Musa:
Honrada gente Lusa,

Atrendemail , que a Verso, a sentimentos.
Graças, graCi3s aos Ceos I
E depois á Inglaterra,
Que só ella póde dar
Ao mundo Paz, ou Guerra!

D1r Mz.•••



I:.YRA PATRIOTICA

A O H E R O E S I L V E I R A.

L :! R A I.

O Utrl espada , que n:ío seja a tua,
Muito embora, Silveira , muito embora;
Tirada ou por Luso , ou Brerões ,
Os Monstros ponha fóra,

II.
Embora nos Palacios , o de habita

Sedenta emulação d' heroic >s f i os ,
Te vedem tal gloria; os Heroes
A tudo estão sugeiros.

III.
A par da fina seda, e d ) doirado

Trernó , que adorna a sal" c: n.oleza ,
N~o h:J juizos rcctos : a jus ti(ja
N:o vive c'o a grandeza,

IV.
Acções pois, que ou Titulas, ou Thronos

Demandem a lCU or ie bem CJue faças ;
S;-r50 para muitos nada; não iI iporta ,
Hum Heroe bebe desgr3';.ls.

V.
Mas se honras, nem Titulas tiveres,

Em premio das acções pela Parria tua,
Terás hum Vare ao menos, que te cante
No Gabinete> e na Rua.
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VI.

Sou cu, Si veira amigo; n10, não remas ,
~e afrouxe minha pen la em teus louvores;
Farei que corrâo á praia do futuro,
Qlaes coches voadores.

VII.
Na bcca os porei d'hum Reino inteiro;

Farei que diga a beJla formosura:
" Es tu, Si Iveira , o Pai que me livraste
,., D' hum mal que não tem cura.

VIII.
Mostrar-te-hei c'o dedo a essa airosa,

Brilhante, séria, liudissima campina,
A quefll por sorte coube, á sombra tua,
Escapar á vil ruina,

IX.
Direi á triste velha, ao ancião,

Q!!e d'Amarante além temeo Irnigo ,
Recorda velho honrado! o braço forte,
Qye salvou o teu jazigo. X.

Direi ao caminhante, que passar
Por Chaves, Tras-os-Monres , Beira, e Minho>
Adora esta terra. que he seu berço ;
Do Heroe he doce ninho.

XI.
Farei gravar teu Nome em rodo tronco,

(blC do tempo escapar á m50 lyr:1nna;
I arei que soe , qual o dos Aug isios
No Throno , c na choupana.

XII.
Meus Versos não lerá com gosto a llngoa

D'inveja carrancuda, e amardla ;
Serei a seus sarcasmos sobrancciro ,
Não tenho medo dclla,
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XIII.

Que he Verso sem medida alguns dirão:
Mas destes vís replros eu me espanto 1
Se medida 010 tem o meu Heroe ,
Como pôla em seu Canto?

XIV.
Imagens, sentimcnros , e verdade.

Pintadas em tal frase que 5' emenda,
No meio d' Hutentores; eis o Verso,
Qge meu Heroe recommenda,

XV.
Nem syllabas,. nem pés, nem quanto Horacíc

Escreveo por natura, ou por arte,
Dirão do gram Silveira mais do que isto:
" Silveira he Deos Marte."

XVI.
O mesmo digo, Lusos, digo mais:

Silveira excede Gregos, e Romanos;
Excede tudo, pois que só em campo
Assusta a mil Tyrannos.

XVII.
Embora pois seu Busto desdenhado,

Mil émulos lhe insultem a memoria:
Illéso hade sempre conservallo ,

- Ou Verso) ou Historia.
XVIII.

Q!.lal aquelle da famosa Clorinda,
Que não lembrara já a não ser Tasso;
Soarás nos meus Versos, ó Silveira!
Além do mundo, e espaço.

XIX.
Bem como Gram Petrarcha , terna Laura,

Cantou em seus Versos amorosos ;
Em [eu louvor, Silveira, eu cantarei
.Mil Versos bellic:osos.



XX.
Serás em mil futuros proclamado

Da Patria honra, gloria dos hurnanos ;
Então conhecerás que os grandes Feitos
Não morrem com os annos.

XXI.
Bellona , essa Deosa do Vulcão ,

Qye a terra põe em fogo, arraza o mundo,
Verá em seus Altares celebrado
Silveira, sem segundo.

XXII.
Os pobres Versos meus sem ter cadencia)

Que ingratos corações convença) ou dome)
Terão Virgiliana consonancia
Em gra~a de teu Nome.

XXIII.
No mesmo baixo H ysmpo se esculpido

Acaso for, ou lá no vil salgueiro,
Dois Ironcos surgfrão , e flum, e outro
Maiores que o pinheiro.

XXIV.
Até sem dura penha, agreste rõcha ,

Pintado for por mão que tosca seja ,
Fará que brilhem róchas , qual o raio, .
Lá quando relampeja.

XXV.
A teu Nome farão legal justiça

Penhascos, féras, pedras, duros troncos;
Elementos serão teus Oradores,
A despeito d' homens broncos.

XXVI.
Nem tempo mirr dor do tempo mesmo

Teu Nome riscará de raes Padrõrs ;
Ao Nome que e. paDlou TyrannOl mil,
Respeitão Estações.
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XXVII.

Não mais, Silveira meu! não mais ávante
-Meus Versos levo, minha Musa cança:
Heroe , gue Heroes deslumbra J fraca Musa
Ou tarde, ou nunca alcança.

XXVIII.
Se valesse Thronos mil meu coração,

Oh Heroe Transmontano! aqui aposto J :::::

De mil Thronos serias tu Soberano ,
E eu vassallo por gosto.

XXIX.
A pprovão votos meus honrados Lusos;

Aqui to juro, Hcroe , Marechal Guerreiro:
Nl..'l11 penses deixarás de ser coroado
Lá no Rio de Janeiro.

XXX.
Ainda, Heroe da Parria , ainda espero

Que o mais nobre dos Reis, alçando a mão,
Sobre grato papel te lavre hum premio
Maior que seu coração.

XXXI.
Ainda ver teus Filhos recostados

De Gram Carlota, espero, no regaço:
E no centro de Lysia , dar-te o PRINCIPE
Hum ternissimo abraço.
, XXXII.
Se nisto eu me engano, oh Patria minha!

N1ío penses que por ti perdeo seus annos ,
Heroe , hc mais Heroe p'lo que merece,
Qge p'los dons dos humanos.

Ms: ••••
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AO GENERAL TRANT.
L YR A PATRIOTICA.

L Y R A I.

N Áo tires, minha Lyra , não, não tires
Os doces sons de rnoJleza,

Qye em Almas de Cupido namoradas
Forjar sabe a Natureza:

No clarim não assopres das ternuras,
Qye efcminão a terra;

Assopra no Gue já cantou Homero
Grandes Heroes de Guerra.]

Eis a gloria
De T ranr dina;
A não poder dar-se-lhe
Huma Divina.

II.

Prepara, grato Porto, a teu Heroe
Rica c'roa de ouro;

Arromba essas Burras, onde guardas
Hum immenso thesouro :

E

..



34
... Não b~stao deôeis Gramas, nem Loureiros

Para a Trara c'roar:
A Palma, que só póde ornar-lhe a Fronte J

, Milhões te deve cust ir.

Eis a que he só
De Trant dina ;
Qye dar-lhe não pédes
Hurna Divina.

UI.

E tu" Mond'ego ameno, grato, pára
De minha Musa ao Canto;

Verás como entoa seus louvores,
Se hum Frade póde tanto:

Tu conheces, ó Coimbra! o seu valor t

Onde quer que elle esteja,
Ou. ahi , ou SObl·C o Vouga: deves pois

Ler meus' Versos sem inveja.

Eis a c'roa
Só dellc dina ,
<2!Je dar-lhe não posso
Huma Divina.

IV.

Cenheces bem que he elle o bravo. e féro ,
Que! Gallos dando caça,

Surprende cm Cusrnições Marengos mil;
Chega, bate. despedsça :

Tu. sabes Que a Fr3 ncezes faz a guerra
Dos Tytães , e Tyféos ;
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E que, se ser podessc , os bateria

A's mesmas Porras dos Céos.

Eis a Canção
~ó delle dina ,
Bem <]ue merecia.
Huma Divina.

V.
Levanta pois, ó Musa! o tom qt!e ergueste:

E da lisonja distanre ,
Cantando só acções de Herocs , c Guerra,

Elogia o Grande Trant :
A causa tu o pinta; o instrumento

~e (hum caminho bem torto)
Fazendo a l'migos ir correndo.

Os livrou de vir ao Porto.
Eis huma acção
Só de.Ie dína :
E que mais faria
Ruma mão Divina?

VI.
Salvou, Cidade rica, os muros teus

Lá desse iroso Marte,
Qye á voz de Brutal Chefe, Ncy fogoso,

Mandava em fim queimar-te:
Qyal esse, que do raio salvou Thebas ,

Coalhando Nome eterno;
Salvou-te) Porto I de veres no leu seio

A imagem do Inferno.

Olle honra, e gloria
De Trant dina !
Oh quanto merecia
Huma Dívina l,

E1.



~6
VII.

Monr'e,go iroso!' O Doiro te agr3dece.
Em graridâo absorto,

O seres b"lullrte, que a pãr delle
Sal vou O rico POI'ro:

A h nunca mais l Coimbra • que es Rainha
OdS MUS1S, e Minervas,

Os caval los inimigo~ gastar venhão
Tuasagoas , ou hervas ..

Ent10 :I gloria
De Tranr dina,
Será (bem que humana)
Qyasi Divina.

VIII.

E vós, ó Olivaes ! O' doces AVfS!
De hum Mondego sereno;

Erguei os, collos VO~iOS J e cabeças
A meu canto ameno:

Não corras agoa! tu, ó vento! pára,
Té que ao ar assome

O canto meu j vereis o quanto vale
De Trant só o Nome.

I

Canção he esta
De Tranr ind na ;.
Merece Tranr
Huma Divina,

ix.
Do Voug" • ó casta- Ninfas! Carregai

r De novo o '0110 vosso,
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Desse ouro massíço , que costuma.

Ornar-vos o pe-coço :
Roubar-vos já não póde Ladrão Cal10

Nem a honra, nem o r uro ,
As Lusas A finas temeo : em fim ft'B o

Do Britano Pelouro.

~e henra, e gloria
De Tranr dina ]
Oh se eu pudéra
Dar-lha Divina!

x.
E tu, ó Villa Nova Portuense!

Dos mais finos quilates,
O vinho teu embarca, sem que remas

Inopinados rebates:
Teu Néctar manda em tumidos toneis,

De presente á I nglarerra :
Brindemos quem nos salva , e nos faz livres,

Tanto em mar, COmo em terra.

Em honra de Trant
Ac) ão t50 dina ,
Fazer nio reprova
Huma mau DIvina.

XI•.

Eu mesmo, vós rambcrn Freira, ou Frade,
Meus ter nos coir mãos;

Ao Numen , <Jue ror file nos salvou,
Levantemos nossas mãos:

Ah não , (dig~mos rodos) ecos! não deixes,
< Deos da Terra, e dos Ceos)



Se risquem da memoria Lusitana,
De Tranr os trofeos,

He esta a gloria
De Trant dina ;
Já que ser não
Póde Divina.

XII.

Nos LU30S Fasros , em fim, o Nome seu
Perdure eternamente:

Nâo possa annos o tempo, não gastallo
Da memoria da gente:

Exceda o tempo, exceda a duração
D' humanas gerações ~

E se ser põde passar á Eternidade,
Passem Lusos corações,

Qye dure tal fama
.De Ttant dina ;
Faça por séculos
A Mão Divina,

MI; ••••



A Eloquencia he JJUm talento , e não numa, arte r
as regras são pois o freio do genio , que póde extra-
,iar.se em demasia, mas não a norma de seus vôos,

EneJclop.Psrt, Tom.II.pag. z..
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NO T A,

Ou breve reflexão sobre o caracter do verdadeiro
Orador.

QUando o Orador, depois de dadas as provas do
seu Assump:o , ha convencido o seu ouvinte de

huma verdaje-, que o inreressa , o.u ~lue pelo menos não
pode ser disputada em qualidade a verdade, em vão
se lisongea de ser Orador. E te homem requer mais Q
Acade nico dissertando ; o Geomctr faz ndo dernons-
trações ; o Filos ro, ou Tficologo ensinand ; hão sem
dúvida feito outro tanto, e 1130 são Oradores. Eis o
escolho aonde se despedação todos os dias mil Pedan-
tes cm Oraroria , aliàs instruidos por outro lado; e da.
(1ui partem a s.' tyras pcr:en tidas , que fazem sem re-
morsos, a @r .k:,cs, que realmente o são, e que em
fim hão de se-Io , b,ln que lhes pêse. Q.le he pois hum
Orador? me dirão , ::::: o Orador he aquelle Sábio I

que sabe dispôr o jog , c harmonia da SUl propria lin.
goagem (qullquer que seja o As~umpto) que n50 só
deve convencer-nas da verdade delle ; mas tornar-ri S
am;tve! esta mesma vcrda.le , e faze-Ia pJssar, para as..
sim o dizermos , ao fundo dos coraçó-.!s.::::: Aonde .não

• houver em rigor esta altíssima qualidade J não ha de
certo hum Orador. H~ rulvez for esta ratão que d'A-
Iembert define a eloquencia : o talento de fa~er Has~3r
com rapi tez, e co n força ao espiri:o dos outros o pro·
prio sen: mcnto-, de que eu e~tou pl!netrado. == Sno
pois pte~;,,05 3'J Orldor mil ra:gos vivo, ; mil cxprcs ..
~óes sllb!ime3; mil pintura, tocante~) e naturacs; mil
vo!t.13 de g~u:o; c at~ mi! Vô');> so')ranceiros ~ime.m:l
Anc i porque a(,lS gr~l'1dCiOradorl!s, em rigor, POUCQ

basta de Anc.


